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Assunto: Orientações sobre Profilaxia Pós Exposição ao HIV (PEP) aos CREAS em Goiás.

A Profilaxia Pós Exposição ao HIV (PEP) é uma medida de prevenção de urgência à infecção pelo
HIV, hepatites virais e outras infecções sexualmente transmissíveis (IST), que consiste no uso de medicamentos para
reduzir o risco de adquirir essas infecções.

A PEP deve ser utilizada nas seguintes situações:

Violência sexual;

Relação sexual consentida (sem o uso de camisinha ou com seu rompimento);

Acidente ocupacional (com instrumentos perfurocortantes ou contato direto com material
biológico).

O atendimento após a exposição ao HIV é uma urgência, devendo ser iniciada o mais precocemente
possível, preferencialmente nas primeiras 2 horas após a exposição de risco e no máximo em até 72 horas
subsequentes à exposição.
A PEP é oferecida gratuitamente pelo SUS e deve ser usada por 28 dias.

 

É importante ressaltar que a violência sexual, crime previsto no Art. 213 do Código Penal Brasileiro,
pode ser definida como qualquer tipo de atividade de natureza erótica ou sexual que desrespeite o direito de escolha
de um dos envolvidos. Ela pode ser Aguda ou Crônica.

Violência Sexual Aguda: Ato com penetração vaginal, anal e em cavidade oral com lesões na
mucosa, desprotegido sem uso do preservativo com a presença de sangue e secreções como o
sêmen, ação ocorrida em menos de 72 horas;

Violência Sexual Crônica: São as agressões de forma repetitivas, podendo prolongar por um
período indeterminado, até que a vítima consiga falar a respeito do fato ou alguém reconhecer o
que está ocorrendo com a pessoa e denunciar.

 

O quadro a seguir ilustra o Protocolo de Atendimento às Pessoas em Situação de Violência Sexual,
conforme Normas do Ministério da Saúde.



Portanto, quando houver violência sexual AGUDA, deve-se encaminhar a vítima à unidade de Saúde
referência em PEP para iniciar a profilaxia pós-exposição o mais rápido possível, além de realizar exames
parahepatites virais e outras infecções sexualmente transmissíveis (IST), contracepção de emergência (sexo feminino
em idade fértil), avaliação de possíveis lesões e preenchimento da ficha de notificação. Em caso de violência sexual
CRÔNICA, a vítima deverá ser encaminhada ao serviço de saúde para investigação e tratamento de possíveis IST e/ou
hepatites virais e, realizar os demais encaminhamentos.

Para o atendimento às vítimas de violência sexual, é importante estar atento às seguintes
recomendações:

 

1 – Acolhimento:

 

Acolher é um compromisso de resposta às necessidades dos cidadãos que procuram os serviços,
ouvir com atenção as suas queixas e seu relato, tratá-la com empatia, sem julgamentos ou preconceitos. Sua escuta é
de extrema importância para o indivíduo e já fará uma grande diferença na correta adesão ao tratamento:

 

2 - Encaminhamentos para a Rede Intersetorial de Atenção:

 

As Redes de Atenção são compostas por serviços de diferentes setores a fim de proporcionar um
acompanhamento contínuo e integral ao usuário. A violência gera várias demandas e a comunicação em rede é
muito importante para garantir o atendimento integral à vítima.

A Rede Intersetorial de Atenção é composta pelos serviços de Atendimento como: Saúde, Educação,
Assistência Social etc., pelos serviços de Responsabilização como: Varas Criminais, Ministério Público, Delegacias de
Polícia e as Delegacias Especializadas e, pelos serviços de Proteção, como: Conselhos Tutelares, Varas da Infância e da
Juventude, Ministério Público, Defensoria Pública, Centros de Defesa. É importante conhecer os serviços disponíveis
em seu município ou região e estabelecer comunicação efetiva, saber quais são os serviços de referência para PEP e
demais serviços que compõem a Rede de Atenção para orientar a vítima aos atendimentos.

 

 

IMPORTANTE:

 



A vítima deve ser orientada a realizar Boletim de Ocorrência na Delegacia e, caso seja criança ou
adolescente, deve-se, obrigatoriamente, acionar o Conselho Tutelar da forma mais rápida possível.

Proceder ao atendimento médico independentemente da realização do Boletim de Ocorrência.
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